
2º DOMINGO DA PÁSCOA
 

Domingo da Divina Misericórdia

19 de abril de 2020 - Ano A - Branco

“A paz esteja convosco. Como o Pai me en-
viou, também eu vos envio”. Jo 20,21

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Jesus ressuscitado está presente na co-
munidade, dando início à nova criação. Os cristãos 
sentem sua presença na ação do Espírito que os 
move à implantação do projeto de Deus na histó-
ria. Neste Domingo da Misericórdia, celebramos a 
páscoa de Jesus, realizada em todas as pessoas 
e grupos que se empenham na promoção da paz.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus de eterna misericórdia, que rea-
cendeis a fé do vosso povo na renovação da festa 
pascal, aumentai a graça que nos destes. E fazei 
com que compreendamos melhor o batismo que nos 
lavou, o espírito que nos deu nova vida, e o sangue 
que nos redimiu. Por N.S.J.C...

Coment.: Eis a comunidade ideal: perseverante nos 
ensinamentos dos apóstolos, unida na comunhão 
fraterna, na eucaristia, nas orações e na ajuda aos 
necessitados.

I LEITURA - At 2,42-47

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Os que haviam se convertido 42eram perseve-
rantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, na fração do pão e nas 
orações. 43E todos estavam cheios de temor por 
causa dos numerosos prodígios e sinais que os 
apóstolos realizavam. 44Todos os que abraçavam 
a fé viviam unidos e colocavam tudo em comum; 
45vendiam suas propriedades e seus bens e 
repartiam o dinheiro entre todos, conforme a 
necessidade de cada um. 46Diariamente, todos 
frequentavam o Templo, partiam o pão pelas 
casas e, unidos, tomavam a refeição com alegria 
e simplicidade de coração. 47Louvavam a Deus e 
eram estimados por todo o povo. E, cada dia, o 
Senhor acrescentava ao seu número mais pesso-
as que seriam salvas. PALAVRA DO SENHOR.
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02. CANTO INICIAL                                 (94ºenc.)
Ref.: Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, ale-
luia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso 
canto: aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhante 
luz iluminou as trevas, nós fomos salvos para 
sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando que nova era 
foi inaugurada, nós fomos salvos para sempre!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

6. GLÓRIA                                            (84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

05. CANTO PENITENCIAL                   (86º Enc.)
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Ten-
de piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

Celebração Dominical -   Ano XXXIV  -   Nº 1.786

09. SALMO  –  Sl 118(117)                  (85º Enc.)
Ref.: Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; 
eterna é a sua misericórdia!
1. A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: “Eter-
na é a sua misericórdia!” Os que temem o Senhor 
agora o digam: “Eterna é a sua misericórdia!”

Presid.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nos-
so espírito ao arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa do Senhor.

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Todos: Amém. 



2. Empurraram-me, tentando derrubar-me, mas 
veio o Senhor em meu socorro. O Senhor é 
minha força e o meu canto, e tornou-se para mim 
o Salvador. Clamores de alegria e de vitória res-
soem pelas tendas dos fiéis.
Ref.: Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom; 
eterna é a sua misericórdia!
3. A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! Este é o dia que o Senhor fez para nós, 
alegremo-nos e nele exultemos!

II LEITURA - 1Pd 1,3-9
 
10. LEITURA  DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PEDRO
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Em sua grande misericórdia, pela res-
surreição de Jesus Cristo dentre os mortos, ele 
nos fez nascer de novo, para uma esperança 
viva, 4para uma herança incorruptível, que não 
se mancha nem murcha, e que é reservada para 
vós nos céus. 5Graças à fé, e pelo poder de Deus, 
vós fostes guardados para a salvação que deve 
manifestar-se nos últimos tempos. 6Isto é motivo 
de alegria para vós, embora seja necessário que 
agora fiqueis por algum tempo aflitos, por causa 
de várias provações. 7Deste modo, a vossa fé será 
provada como sendo verdadeira - mais preciosa 
que o ouro perecível, que é provado no fogo - e 
alcançará louvor, honra e glória no dia da mani-
festação de Jesus Cristo. 8Sem ter visto o Senhor, 
vós o amais. Sem o ver ainda, nele acreditais. 
Isso será para vós fonte de alegria indizível e 
gloriosa, 9pois obtereis aquilo em que acredi-
tais: a vossa salvação. PALAVRA DO SENHOR

EVANGELHO - Jo 20, 19-31
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11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO   (93º enc.)
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os 
que creram sem ter visto!

“recebei o Espírito Santo. 23A quem perdoardes 
os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem 
os não perdoardes, eles lhes serão retidos”. 
24Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, 
não estava com eles quando Jesus veio. 25Os 
outros discípulos contaram-lhe depois: “vimos 
o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não 
vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu 
não puser o dedo nas marcas dos pregos e 
não puser a mão no seu lado, não acreditarei”. 
26Oito dias depois, encontravam-se os discípulos 
novamente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, Jesus 
entrou, pôs-se no meio deles e disse: “A paz 
esteja convosco”. 27Depois disse a Tomé: “Põe 
o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende 
a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas 
incrédulo, mas fiel”. 28Tomé respondeu: “Meu 
Senhor e meu Deus!” 29Jesus lhe disse: “Acre-
ditaste, porque me viste? Bem-aventurados os 
que creram sem terem visto!” 30Jesus realizou 
muitos outros sinais diante dos discípulos, que 
não estão escritos neste livro. 31Mas estes foram 
escritos para que acrediteis que Jesus é o Cris-
to, o filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a 
vida em seu nome. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14.  ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãs e irmãos, elevemos a nossa oração 
ao Pai Celeste pela Igreja e pelo mundo, dizendo, 
com toda a confiança: 

R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Pelo Papa Francisco, bispos, padres e diáconos 
da Igreja, para que edifiquem a Igreja de Deus, en-
sinando, perdoando e promovendo a paz, rezemos 
ao Senhor... 

2. Para que os governantes das nações trabalhem 
pelos mais pobres e por maior justiça social, sem 
perderem a coragem de fazer o que é certo, reze-
mos ao Senhor...  

3. Para que Jesus, que por nós morreu, ressuscitou, 
e tem as chaves da morte, ilumine os corações dos 
que não crêem, rezemos ao Senhor... 

4. Para que a nossa comunidade acolha a salvação 
que Deus lhe dá e se deixe renovar por Jesus Cris-
to, rezemos. 

(Outras intenções da comunidade) 

Presid.: Senhor, fazei que o Espírito de Cristo res-
suscitado nos revele a plenitude da sua Páscoa e 
inspire os nossos gestos e palavras, para sermos 
suas testemunhas. Ele que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - 19Ao anoitecer daque-
le dia, o primeiro da semana, estando fechadas, 
por  medo dos judeus, as portas do lugar onde 
os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco”. 20Depois dessas palavras, mostrou-
-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 21Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o 
Pai me enviou, também eu vos envio”. 22E de-
pois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: 



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei ó Deus, as oferendas do vosso povo 
(e dos que renasceram nesta Páscoa), para que, 
renovados pela profissão de fé e pelo batismo, consi-
gamos a eterna felicidade. Por Cristo Nosso Senhor.

17. PREFÁCIO                                       (MR p. 422)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e nossa salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Por ele, 
os filhos da luz nascem para a vida eterna; e as 
portas do Reino dos céus se abrem para os fiéis 
redimidos. Nossa morte foi redimida pela sua e na 
ressurreição resurgiu a vida para todos. Transbor-
dando de alegria Pascal, nós nos unimos aos anjos 
e a todos os santos, para celebrar vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III             (MR p. 482)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós  na 
vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na 
fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o Papa Francisco e 
nosso bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS (86º Encontro)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado, 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofertas.
Ref.: Vê com bons olhos nossas humildes ofer-
tas. Tudo o que temos seja pra ti, ó Senhor!
2. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos cantemos 
glória ao Senhor. Aqui trazemos as nossas ofertas.
3. Vidas se encontram no altar de Deus gente se doa, 
dom que se imola. Aqui trazemos as nossas ofertas.



19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vos-
sa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade! Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

2ª Br - At 4,23-31; Sl 2; Jo 3,1-8;
3ª Br -  1 Pd 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20;
4ª Br - At 5,17-26; Sl 33 (34); Jo,3 16-21;
5ª Br -  At 5, 27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36;
6ª Br -  At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15;
Sb Br -  At 6, 1-7; Sl 32(33) Jo 6,16-21;.
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22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Concedei, ó Deus onipotente, que con-
servemos em nossa vida o sacramento pascal que 
recebemos. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO SOLENE                          (MR. 523)
Presid.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua 
bênção. Todos: Amém.
Presid.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. Todos: Amém.
Presid.: E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo.Todos: Amém.
Presid.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.Todos: Amém.
Diácono ou Presid.: Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia!
Todos: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Contigo andei, sorri, chorei. Ouvindo tua voz, 
teu seguidor me tornei então / Pelos mares e nos 
lares/ Tua presença é paz, amor e salvação 
Ref.: Mas te tocar precisei/ Tu és o Jesus de 
Nazaré / Essas feridas eu vi, eu sei/ Pequena é 
a minha fé / Veio tua paz para mim/ Eu duvidei 
mas sou só teu / O teu amor nunca vai ter fim/ 
Meu Senhor e meu Deus. 
2. Teu sorriso, tua ternura/ Tuas curas./ Lázaro 
ressuscitado / A acolhida, profecias/ Mas tua 
morte deixou desorientado.
3. O flagelo, o calvário,/ Tua cruz/ A lança entran-
do em teu lado / A coroa de espinhos/ A tua dor 
ficou em mim e não se apaga.
4. Mesmo assim, aqui entras/ Dá-nos a paz/ E 
o Espírito Santo / Nos envias à missão/ Para o 
amor e a paz pregar em todo canto.

  24. CANTO DE DESPEDIDA
1. Por sua morte a morte viu o fim, do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu e, neste Homem, o homem enfim 
se descobriu. 
Ref.: Meu coração me diz: o amor me amou 
e se entregou por mim, Jesus Ressuscitou! 
Passou a escuridão, o Sol nasceu, a vida 
triunfou, Jesus Ressuscitou! 
2. Jesus me amou e se entregou por mim, os ho-
mens todos podem o mesmo repetir. Não teme-
-remos mais a morte e a dor, o coração humano 
em Cristo descansou.

RITOS FINAIS

RITO DA COMUNHÃO

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Na comunhão recebemos,/ Teu corpo e sangue 
Senhor/ E tua vida  divina,/ Dons do teu grande amor/ 
São nossa força na luta,/ Fazem  vencer  todo mal/ 
E nos conduzem ao Pai,/ Glória ao  Deus imortal.
Ref.: Senhor Jesus, Senhor Jesus Deus vivo 
e vencedor. (Bis)
2. Entre as angústias da vida,/ Não cairemos jamais/ 
Pois tua força nos leva/ A confiar sempre mais/ Na 
comunhão nos deixaste/ Força e motivo de amar/ 
Todo o caminho da vida/ Nos traga sempre ao altar.
3. Ao comungar caminhamos/ Para o altar com o 
irmão/ O teu amor nos atrai,/ Centro da nossa união/ 
Em cada esforço que pedes,/ Vamos sentir tua mão/
Vamos sentir que nos dás/ Força de ressurreição.
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